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O mês de setembro foi de 
maus presságios para o proje-
to da Termelétrica Rio Grande, 
complexo idealizado pela gaú-
cha Bolognesi e que, mais re-
centemente, o grupo espanhol 
Cobra manifestou interesse 
em adquirir. 

Além de a Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) ter 
decidido por manter uma multa 
de R$ 235,6 milhões por atraso 
no cronograma de implantação 
da usina, o Tribunal de Contas 
da União (TCU) não admitiu 
uma Solicitação de Solução Con-
sensual para a questão.

A sugestão tinha sido enca-
minhada pelo deputado fede-

ral e presidente da Comissão de 
Fiscalização Financeira e Con-
trole da Câmara dos Deputados, 
Alexandre Lindenmeyer (PT). 
Porém, conforme resposta ex-
pedida pelo Tribunal, Ministé-
rio de Minas e Energia e Aneel 
“manifestaram-se em uníssono 
pelo desinteresse na instituição 
de uma solução consensual nos 
termos propostos na atual soli-
citação”. Assim, o TCU resolveu 
não ir adiante com a iniciativa.

O projeto da termelétrica na 
cidade de Rio Grande ganhou 
um leilão de energia, realizado 
em novembro de 2014 pelo go-
verno federal, e tinha a previ-
são de início de fornecimento 

para 1º de janeiro de 2019. Além 
da usina, com capacidade ins-
talada para 1.238 MW (cerca de 
um terço da demanda média de 
energia elétrica do Rio Grande 
do Sul), estava prevista a cons-
trução de um terminal de gás 
natural liquefeito (GNL).

O investimento total nas es-
truturas era estimado em apro-
ximadamente R$ 6 bilhões. 
Entretanto, por atrasos no cum-
primento do cronograma, em 
outubro de 2017 a Aneel revo-
gou a outorga do empreendi-
mento. Desde aquele momen-
to, o tema vem sendo motivo 
de discussões administrativas 
e judiciais.

TCU rejeita análise de acordo da Termelétrica Rio Grande

Depois de ter recentemen-
te adquirido 6% da Sociedade 
de Propósito Específi co (SPE) 
responsável pelo projeto da hi-
drelétrica Foz do Prata, a em-
presa Ludfor, de Bento Gonçal-
ves, passou agora a ter 10% de 
participação no projeto. 

A usina, que tem como só-
cia majoritária a cooperativa 
Creral, de Erechim, será cons-
truída no rio da Prata, entre as 
cidades de Veranópolis e Nova 
Roma do Sul.

O CFO da Ludfor, André Phi-
lipe Lima Passari, explica que, 
com o aumento da representa-
tividade, o aporte da empresa 
na hidrelétrica será equivalente 
à décima parte do investimento 
que será desembolsado no com-
plexo. Atualmente, a estima-
tiva é que o empreendimento 
terá um custo total de cerca de 
R$ 420 milhões.

A unidade terá uma po-
tência instalada de aproxima-
damente 49 MW, o sufi cien-
te para atender ao consumo 
equivalente de cerca de 114 
mil residências. 

Passari recorda que a usi-
na disputou no ano passado um 
leilão, organizado pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel), e foi uma das ven-
cedoras para comercializar sua 
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Empreendimento será construído no rio da Prata
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energia para alimentar o Siste-
ma Interligado Nacional.

Pelo certame, a hidrelétri-
ca terá que fornecer a energia 
obrigatoriamente a partir de 
2030. Contudo, o CFO da Lud-
for ressalta que a meta é poder 
concluir o empreendimento no 
primeiro semestre de 2029 para 
conseguir produzir energia an-
tes do previsto pelo contrato fi r-
mado em leilão e vender essa 
geração no mercado livre por 
alguns meses (ambiente forma-
do por grandes consumidores 
que podem escolher de quem 
comprar a eletricidade).

Passari detalha que, no mo-
mento, estão sendo tratadas 
questões preliminares relativas 
à implantação da usina como, 
por exemplo, assuntos fundiá-
rios. “A mobilização do par-
que do canteiro de obras deve 

acontecer mais para o fi nal do 
primeiro trimestre do ano que 
vem”, calcula o representante 
da Ludfor. 

Ele frisa que, para ir adian-
te, é preciso esperar a licen-
ça ambiental de instalação ser 
emitida, o que ele acredita que 
ocorra ainda em outubro. 

Seguindo cronograma se-
melhante ao da usina Foz do 
Prata, a Ludfor também desen-
volve no Rio Grande do Sul a 
Pequena Central Hidrelétrica 
(PCH) Forquilha II. 

O empreendimento, que 
deverá implicar um aporte de 
aproximadamente R$ 90 mi-
lhões, foi outro vencedor do lei-
lão de energia promovido em 
2025 e terá que entregar sua ge-
ração até 2030. Essa planta terá 
uma capacidade instalada de 
7,5 MW.
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Atenção 
no seguro

A transformação digital dos 
corretores de seguros

D igitalizar uma corretora não sig-
nifica apenas adotar novas ferra-
mentas. Significa rever a forma 

como a carteira é analisada, como os 
clientes são atendidos, como as oportu-
nidades são geradas e como a operação 
se prepara para um mercado mais co-
nectado, automatizado e orientado por 
dados. Esta é a proposta do curso Trans-
formação Digital para Corretores de Se-
guros da Escola de Negócios e Seguros. 
O tema será abordado nesta entrevista 
com o professor e coordenador acadêmi-
co da ENS, Samy Hazan.

- O curso é uma certificação avançada? Qual é o público-alvo 
do curso?

Sim. O curso é direcionado aos corretores e corretoras de seguros de 
todo o Brasil que desejam transformar sua operação de corretagem de 
seguros à nova realidade do consumidor e da economia, que é mais 
digital e conectada. 

- Qual é a base do curso?

A iniciativa está alinhada ao Plano de Intermediação de Seguros, que 
foi elaborado pela Fenacor, ENS e outras entidades de mercado. A 
proposta básica do Plano é manter a relevância do corretor de seguros 
como principal canal de distribuição de seguro no Brasil. No curso, 
vamos falar sobre novas tecnologias, Inteligência Artificial, diversi-
ficação da carteira, posicionamento do corretor e consulta de risco.

- O Open Insurance é interessante para o corretor?

Esta é uma plataforma aberta de contratação de seguros, onde o con-
sumidor, através de um consentimento, compartilha o seu histórico 
de seguros em troca de receber propostas personalizadas. O corretor 
pode participar desta plataforma aberta. Vamos mostrar isto no curso. 
O Open Insurance é semelhante ao Open Finance.

- Qual é o novo mapa de distribuição de seguros?

O mapa está mudando e vai mudar mais ainda nos próximos anos 
em função das novas tecnologias e da digitalização da sociedade, das 
famílias e das empresas. Isso não anula o corretor. Ele tem que se in-
serir neste mundo digital e orquestrar esses canais. Temos um canal 
muito importante, que cresce e alavanca o mercado, que é o seguro 
embarcado, onde é possível incluir uma oferta de seguro na jornada 
de compra de outro produto ou serviço.

- Por que este curso é importante para o desenvolvimento 
profissional do corretor de seguros?

O corretor precisa estar confortável em usar as novas tecnologias. Ele 
deve reinventar o seu ecossistema operacional de negócios porque o 
consumidor está mais exigente.

Informações
O curso Transformação Digital para Corretores de Seguros terá início 
no dia 13 de outubro. O prazo para as inscrições termina no dia 09 de 
outubro. A certificação tem uma previsão de 30 horas durante 08 se-
manas, com aulas às terças e quintas, das 19h às 21h15.

Mais informações podem ser obtidas através do site da instituição 
(ens.edu.br), do e-mail (inscricao@ens.edu.br) ou pelo telefone 
0800 025 3322.
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Samy Hazan: “O corretor 
precisa estar confortável em 
usar as novas tecnologias”


